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1 INTRODUÇÃO
Esta apresentação enfoca o livro Aura, de Carlos Fuentes, dentro da perspectiva literária do real maravilhoso, conceito criado por Alejo Carpentier, no prólogo de seu livro El Reino De Este Mundo, para definir aspectos identitários, históricos e literários no continente americano. Aura traz como personagens centrais uma feiticeira e um jovem historiador, contratado para concluir as memórias do falecido marido da idosa Consuelo. Apresenta o referido livro, a teoria literária e as considerações sobre os elementos que o compõem e caracterizam como uma novela integrante do real maravilhoso.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O ensaio propõe análise crítico-literária do livro Aura, de Carlos Fuentes, sob o enfoque do realismo maravilhoso, conceito cunhado pelo escritor cubano Alejo Carpentier. O texto está dividido em duas partes: Aura de Carlos Fuentes e a feitiçaria como metáfora do amor e O real maravilhoso de Alejo Carpentier como uma crônica da história de toda a América, mais considerações finais. A partir de pesquisa bibliográfica, na primeira parte, há a análise literária do referido livro e, na segunda, ocorre a análise crítica.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da leitura de Aura é possível compreender a questão do duplo na narrativa que, na questão da obra de Fuentes, é crucial para seu entendimento. No caso de Aura, este duplo tem o efeito espelhado, pois a jovem de olhos verdes é um reflexo da idosa Consuelo, assim como Felipe Montero é o duplo do General Llorente, o que fica evidenciado no próprio texto. Analisando Aura em função dos requisitos mencionados por Carpentier, pode-se afirmar que Fuentes, em sua novela, promove o encontro insólito e assombroso entre a feiticeira e o historiador. Algo extraordinário que promove o rejuvenescimento do casal por conta de ervas e poções mágicas e que faz parte do imaginário coletivo das Américas, bem como de sua história e literatura, remetendo à revolução haitiana com Mackandal, fato insólito, assombroso e extraordinário que inspira Carpentier a elaborar sua teoria do real maravilhoso.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme destaca Márques Rodríguez apud Esteves e Figueiredo (2010, p. 405): “o realismo mágico é um conceito estético que alude a um procedimento para criar a obra de arte, ao passo que o real maravilhoso é um conhecimento ontológico, na medida em que se refere a um modo de ser de uma determinada realidade”; ou seja, “Uma vez captada tal realidade, se requer, também, uma capacidade especial para expressá-la, o que exige domínio ou a invenção de uma linguagem própria, um estilo que esteja de acordo com os traços daquela realidade maravilhosa, que, uma vez percebida, deve-se expressar” (op. cit. 2010, p. 405).

Aura coloca o leitor ora frente o insólito e o assombroso, ora ante o maravilhoso; traz em si também o chamado “oximoro emblemático do realismo maravilhoso haitiano” (ESTEVES e FIGUEIREDO, 2010, p. 409), pela representação do zumbi ou morto-vivo, pois, apesar de tudo, sabe-se que Felipe e Aura são o duplo de Consuelo e Llorente, revividos de tempos em tempos, através de um ritual envolvendo ervas misteriosas e sacrifício de gatos que permitem a formulação de uma poção.
Independentemente da resolução do enigma que o livro delega ao leitor, cabe relembrar o que escreve Carpentier sobre o realismo maravilhoso, que para ele “é fruto da mestiçagem que não o torna melhor, mas diferente”, esta mestiçagem é “pensada mais do que a mistura de sangues, mas de culturas” (Esteves e Figueiredo, 2010, p. 402). Aura é fruto dessa cultura e reflete muito essa identidade, na qual o real maravilhoso de Alejo Carpentier pode ser interpretado como uma crônica da história de toda a América.
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